
INFOR1"ES TÉCNICOS 

DSTINRI02 
Um Congresso Internacional Feito para nós 

22 a 25 de Setembro de 1998 

Com 1381 
profissionais 
e escudantes 
inscritos, 
com toda a se
g u rança, o 
DST IN RIO 
foi um gran
de sucesso. 
Não apenas 
pelo número 
de parcici
pances, mas 

pela qualidade e diversidade das ex
posições, dos craball1os apresenta
dos, da aura de amizade e calor hu
mano que esrava presente em cada 
cantinho do congresso. 

Foi possível provar que um even
to científico pode ser simples e bara
to sem deixar a qualidade e a emoção 
em planos secundários. 

A integração foi pomo marcante, 
sendo um dos objetivos desde ai ns
talação do evento. Quem viu jamais 
vai esquecerdadinârrucade abertura 
do DST IN RIO. Há aqueles que 
afinnam que o encerramento foi a 
prova que faltava para coroar o con
gresso de sucesso total. 

Dado que mereceu e que vem 
recebendo muito destaque, foi a re
alização do Concurso de Título de 
Qualificação em DST para médicos. 
Inédito no mundo, o concurso será 
repetido em 1998, uma vez que re
presenta um grande marco na capa
ci cação em DST. 

Na política de dividir os frutos, 
conseguimos com um patrocinador 
sortear uma grande TV à cores no 
encenamento. Quem sabe se em 98 
conseguiremosparrocinio para sor
tear um carro Okrn? Vamos rraba-

lhar duro para isco. E já começa
mos.Já estamos craçando as metas 
e formulandoconvices para os con
ferencistas. 

Contudo, no DST IN RIO 2 dare
mos grande ênfase aos trabalhos pro
duzidos por equipes brasileiras. Exis
tem no Brasil cenrenas de grupos 
produzindo pesquisas de excelente 
qualidade que são obrigados a 
apresemá-losapenas como posters e 
em congressos no exterior.Já decidi
mos que pelo menos um terço do 
congresso será destinado a apresenta
ções orais e/ou posters para que 
possamos dar oportunidade aos 
grandes valores brasileiros. Nossa 
experiência cem mosuadoque é fun
damental conhecermos mais e me
lhor os verdadeiros pesquisadores. 
Com isso será possível organizar 
melhor os esforços na luta contra as 
DST/ AIDS. 

Já estamos com inscrições aberras. 

EDITAL SBDST N° 01/ 98 
CONCURSO PARA TÍTULO DE 
QUALIFICAÇÃO 
EM DOENÇAS 
SEXUALMENTE 
TRANSMISSÍVEIS 

1- INSCRIÇÃO 

• A inscrição deverá ser feita arravés 
de formulário específico 

• A solicitação de inscrição no con
curso deverá ser enviada para So
ciedade Brasileira de DST - Av. 
Roberto Silveira, 123 - Icaraí -
Niterói - RJ - 24230-160 

• As inscrições encerram-se im
preterível mente em 13 de setem
bro de 1998. 

• PagamencodaTaxade lnscriçãono 

valor de R$ 50,00-cheque nomi
nal para a Sociedade Brasileira de 
DST - DST IN RIO. 

II - CONDIÇÕE~ 
PARAINSCRIÇAO 

• Estar inscrito no DST IN RIO 
(comprovante) 

• Ser médico formado há 2 anos e 
atuar em Serviço de DST (com
provante) ou; 

• Ter residência Médica ou 
EspecializacãoemToco-Gineco
logia, Urologia, Dei-matologia, 
Tnfeccologia, Clínica Médica ou 
Medicina de Família (compro
vante) ou; 

• Diploma de Curso de 40 horas 
patrocinado pelo Ministério da 
Saúde, Secret;uia de Estado de 
Saúde ou Secretaria Municipal de 
Saúde (comprovamc). 

III- DOCUMENTAÇÃO 

• Cópia da carteira do CRM 
• Cópia do comprovante de inscrição 

noDSTIN RIO 
• CópiadoCertificadode Residência 

Médica ou Especial ização ou car
ta do Serviço de DST em que a rua 
ouCertificadodeparticipaçãoem 
Curso do Ministério da Saúde 
(PN DST/ AIDS). 

TV-PROVAS 

• As provas serão realizadas no 
Anfiteatro do Hotel Glória. 

• O candidato deverá apresentar-se 
no local das provas 30 minutos 
antes do seu início. Não será 
permitida a entrada do candida 
to após o início do exame. 

• O candidato deverá assinar folha 
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de presença e apresentar um do 
cumento de identidade e ficha 

de inscrição no concurso. 

• O exame constará de: 

Prova escrira com 50 questões 
de múltipla escolha valendo l 
ponto cada urna. 
Duração: 90 min. 
Data: 24/09/98 às 12:30 bs. 
Parâmetro de aprovação: 70% 
deacerco 

Prova prática com 30 diapositivos 
de imagens das mais diversas DST 
valendo 1 ponto cada um. 
Duração: 30 min. 
Data: 25/09/98 às 12:30 hs. 
Parãmenrrodeaprovação: 70% 
de acerco 

V - INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 

• O candidato para ser qualificado 

deverá ser aprovado em ambas as 
provas. 

• O candidato aprovado receberá cer
tificado de Qualificação em DST 
assinado pelo Presidente e Secre
tário daSBDST e pelo Coordena
dor do concurso de qualificação. 

• FicarãoarquivadosnaSBDSTtoda 
a documentação referente ao con
curso: ata de prova, lista de fre
qüência e lista de aprovados. 

• Nãoseráconcedidorevisãodeprova. 
• Os casos omissos sei:ão resolvidos 

pela Comissão Examinadora. 

VI - COMISSÃO 
EXAMINADORA 

Coordenador- MauroRomero 
Leal Passos - UFF 

Membros - Jose Antonio 
Simões- UNICAMP 
lrineuRubstein-UERJ 
Ivo Castelo Branco 
Coelho-UFCE 

Pedro Chequer
PN DST/AIDS- MS 
Marília de Abreu 
Silva- UNIRlO 

VII - BIBLIOGRAFIA 
RECOMENDADA 

• JACINTHO, E; ALMEIDA f'11, G; 
MALDONADO, P-HPV. Infecções 
Genital Feminina e Masculina. Rio 
deJaneiro, Revinter, 1994. 

• HOLMES, K K, Mardh, R. Sparling, 
PF e Wiesner, PJ Sexually 
Transmitted Diseases, 2ª New York, 
Me Graw-Hill, 1993. 

• PASSOS, MRL et alli . Doenças 
Sexualmente Transmissíveis, 4-ll Ed. 
Rio de Janeiro, Cultura Médica, 
1995. 

• NAUD, P. etalli. DST/AIDS, Porto 
A1egre,ArtesMédicas, 1993. 

• Jornal Brasileiro de DST 

FICHA DE INSCRIÇÃO 

NOME: ............................................................................... .. ...... .......... .................................. . 

END: .................................... .................................................................................................. . 

.................................................................................... TEL: ··················································· 

BAIRRO: ..................................... CIDADE: .................................................. ESfADO: .......... . 

CEP: ............................................................................ PROFISSÃO: ..................................... . 

[ J Pagamento em cheque 
..3i.. Anexo cheque nominal e cruzado no valor de R$ __________ _ 
-;, a favor de Sociedade Brasileira de Doenças Sexualmente Transmissíveis/DST in Rio. 

L Pagamento com carrão CREDICARD NQ Validade Valora debitar Titular 

l~~~~~~~~~..._.__.__..I CJ ~:R$ _ _____, 
Assinatura: _ _ ____________ ___ Data: _______ , _ _ de ______ de 1998 

01/0l/98all/0S/98 Estudante (incl. pós-grad.) R$60,00 Profissional R$90,00 

12/05/98 a3 l/08/98 Estudante - R$100,00 Profissional R$150,00 

Após 31/08/98 Estudantes R$130,00 Profissional R$195,00 

· • - J Prêmio melhor posters e melhor apresentação oral: 
, Data final paraenvtodetrabalhos (apresentaçaoouposters): 11/05/98 ----.. R$ 1.ooo,oo cada.- - - - -

Sociedade Brasileira de Doenças Sexualmente Transmissíveis -Av. Roberto Silveira, 123 - karai - Niterói - RJ -CEP 24340-160 
Universidade Federal Fluminense• SETOR DE DST - Outeiro Silo João Balista SIN • Campus do Vatonguinho - Centro • Niterói - RJ - CEP 24210-150 

Tcl: (021) 620-8080- R 298 • 719-4433 e 717-6301 - Fax: (02)) 719-2588 - E-mail:mipmaur@vm.ufT.br-http:l/www.uff.br/dst/ 
Agência Oficial: Pedro Mello Turismo - Lig. Grátis: 0800 21 4333- Pacotes de hotel e passagem aêrca: VARIG -11\'TEREVENTS • 0800-997000- Cód. CGE 3-8527 

4 7 9 (6): ·i6 • 4~8._1_~.11 __ __ 



MODELO 

TÍTULO: 
~ esquisa de Opinião Pública sobre Campanhas de DST/AIDS na TV -19_9_1_11_9_9_5 _______ ~ 

AUTORES: 
Goulart Filho, R.A.; Passos, M.R.L.; Carvalho, A.V.V.; Gouvea, T.V.O.; Nascimento, A.V.S.; 
Monteiro, A.C.S.; Veiga, H.C.; Riça. R.P.S.: Feijó, D. 

STITUIÇÃO/ENDEREÇOCOMPLETO: 
or de Doenças Sexualmente Transmissíveis - MIP/CMB/CCM 
versidade Federal Fluminense - Outeiro de São João Batista S/N - Campus do Valonguinho 

Centro - Niterói - RJ - Brasil - CEP: 24210-150 
1 E~;il: ~ipmaur@vm.uff.br- http://www.uff.br/dst 

~ ODUÇÃO: O processo educativo nem sempre consegue oferecer transparência de conhecimentos 
básicos ou mudanças no comportamento dos indivíduos. São inúmeros fatores que interferem neste trabalho. Cada 
palavra pode ser interpretada diferentemente e os valores de uma equipe de educadores principalmente em saúde 
pública, quase sempre não são iguais aos da população alvo. Devemos então pesquisar o que a população está 
entendendo acerca das campanhas vinculadas através da televisão que atinge inúmeras pessoas de todas as classes 
sociais. 

OBJETIVO: Conhecer alguns aspectos sobre educação sexual; aferir a receptividade da população sobre as 
campanhas sobre DST / AIDS veiculadas pela televisão no Brasil. 

METODOLOGIA: Este trabalho baseou-se na comparação dos resultados do questionário elaborado pelo 
Setor de OST-UFF, orientado pelo Departamento de Propanganda e Marketing do Plaza Shopping- Niterói-RJ, e 
aplicado nos períodos de fevereiro de 1991 a 335 pessoas e em julho de 1995 a 268 pessoas. Os entrevistados 
abordados quando sozinhos pelos componentes da equipe em nenhum momento foram idená ficados ou induzidos 
em suas respostas. As pessoas foram entrevistadas aleatoriamente, exceto no que se refere as faixas etárias pois 
foram entrevistados maiores de catorze anos. Os dados comparados foram -Saber oqueé uma DST; Ter visto alguma 
campanha sobre OST. Se a pessoa é favorável à educação sexual; Opinião acerca da AIOS ser uma OST como todas 
as outras; Se a AIDS precisa de campanhas na TV; Se deveria haver campanhas sobre OST (AIOS inclusive); Se os 
problemas sexuais estão sendo mal abordados nas campanhas educativas; Se as campanhas são bem feiras e por 
isso funcionam; Se as campanhas não dão bons resultados porque as pessoas não acreditam no que elas dizem; 
Se as campanhas educativas pela TV são importantes por esclarecerem as pessoas; Se as campatibas já realizadas 
sobreAJDSnãoeducamapenasamedroncam, alémdealgunsoutrosdadosconformequesúonárioespecificamence 
construído. 

RESUL TADOS:Na amostra de 1991, 97% afumaram saber o que é uma DST comparado com 91,3% em 199 5, 
em 1991, 83,2% já tinham visto alguma campanha sobre DST, número que aumentou para 90,9% em 1995. O 
número de pessoas favoráveis a educação sexual modificou-sede 97,9% em 1991 para 99,6% em 1995. Em 1991, 
67,1 % achavamqueaAJDS era uma DST como todas as outras enquanto que em 1995 este número diminuiu para 
64,9%. Em 1991, 95,2%acbavamqueAIDS precisava de campanha na TV, númeroquepraticamenre não mudou, 
permanecendo em 95,5% em 199 5. Em 1991, 97, 9% acreditavam que deveria haver campanhas sobre OST (AIDS 
inclusive) na TV, número que também não modificou-se muito em relação aos 97,8% de 1995. O sexo foi 
considerado mal abordado por 73, 1 %dos entrevistados em 1991 eestaopiniãodiminuiu para68,2% em 1995. As 
campanhas são bem feitas e por isso funcionam na opinião de 16,2% dos entrevisrados em 1991 e em 1995, houve 
uma diminuição nesta opinião para 12, 7% dos entrevistados. As campanhas não dão bons resultados porque as 
pessoas não acreditam no que estas dizem. Esta opinião foi compartilhada por 63,3% das pessoas entrevistadas 
em 1991, comparado com 55,3% das pessoas em 1995. As campanhas foram consideradas importantes por 93,4% 
da amostra de 1991, númeroquedim.inuiupoucoem 1995 para91,4%daspessoas.Ascampanhas realizadas foram 
consideradas a!!ledroncadoras por .§8% das pessoas em 1991 e 52,2% em 1995. 

DISCUSSAO E CONCLUSOES: Embora algumas opiniões tenham permanecido manádas ao longo destes 
quauo anos, percebe-se tendência para mudanças em alguns dados. Comparado o ano de 1991 com o de 1995 as 
pessoas estão relatando umamelboranaabordagem do assunto sexo, que as campanhas dão resultados e estão menos 
assustadoras. 

DATA: - - ----- -- --- ASS: -
ENVIAR PARA DST JN RIO 2 - SETOR OE OST/UFF 
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